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Resumo

O setor sucroalcooleiro brasileiro caracteriza-se por ser altamente competitivo a nível mundial em comparação com outros tipos de produção de etanol e açúcar possuindo maiores níveis de produtividade, rendimento e menores custos de produção. O trabalho faz uma abordagem do sistema produtivo da cana-de-açúcar, desde a implantação desta cultura, períodos de regulamentação do Governo através do Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA) e do Programa Nacional do Álcool (PROÁLCOOL), e o período pós-desregulamentação. A tendência de crescimento do preço do petróleo, aliada à necessidade de redução de emissão de poluentes na atmosfera e o grande volume de vendas dos veículos bi-combustível deverá impulsionar, de forma crescente as demandas interna e externa por álcool, da mesma forma em relação ao açúcar, com perspectiva crescente, influenciada diretamente pelo crescimento do consumo mundial. O objetivo deste trabalho é apresentar a evolução da produção, uso de tecnologias, tendências de crescimento e competitividade da agroindústria da cana-de-açúcar do Brasil, tendo em vista o enorme potencial de crescimento e aumento constate da demanda de produtos deste setor, tanto no mercado nacional quanto internacional, apresentando dados relevantes que ajudem a entender o comportamento e evolução do setor sucroalcooleiro.
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Evolution of agroindustries of sugar and alcohol in Brazil

Abstract 

The Brazilian sugar-alcohol sector is characterized by being highly competitive in the world compared to other types of production of ethanol and sugar have higher levels of productivity, efficiency and lower production costs. The work is an approach to the production system of sugar cane, since the establishment of this culture, periods of regulation of the Government through the Institute of Sugar and Alcohol (IAA) and the National Program of Alcohol (PROÁLCOOL) and post-deregulation. The growth trend of oil prices, coupled with the need to reduce emission of pollutants in the atmosphere and the large volume of sales of vehicles to drive bi-fuel, so increasing the internal and external demands for alcohol, the same way on sugar, with prospects rising, directly influenced by the growth of world consumption. The objective of this work is to present the evolution of the production, use of technology, trends of growth and competitiveness of agribusiness in sugar cane in Brazil, in view of the enormous potential for growth and increased demand for established products in this sector, both domestic and international, presenting relevant data to help understand the behavior and development of the sugar-alcohol sector.
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1. Introdução

A cultura da cana-de-açúcar no Brasil teve aumento intenso durante o período Colonial, acentuando-se após a Revolução de 1930, com a criação do Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA), que surgiu como reflexos de reivindicações dos senhores de engenho, usineiros e fornecedores, onde os produtores das agroindústrias canavieiras passaram estar sujeito a normas e regulamentos ligados aos interesses do setor, com estruturas de decisão do Estado.

Durante a crise do petróleo nos anos 1970, o governo brasileiro criou, em 1975, o Programa Nacional do Álcool (PROÁLCOOL), com objetivo de ampliar a oferta de álcool combustível, e reduzir as importações de petróleo, devido o aumento brusco que passou de pouco mais de US$ 3,00 para em torno de US$ 12,00 o barril. A criação deste programa pelo Governo Federal justificava a necessidade de buscar alternativas de substituição do petróleo, sendo que nesta época o Brasil era muito dependente do petróleo externo, e a produção de álcool internamente surgia como alternativa viável para a solução da crise do petróleo.

Segundo Lopes (1997), os investimentos no PROÁLCOOL surgiram, principalmente, a partir de 1979 e foram importantes, não apenas para a ampliação da capacidade produtiva, como também para a modernização das atividades e investimentos significantes para o setor. Foi nesta época que começou a serem desenvolvidas importantes tecnologias tanto de produção, como no funcionamento de motores de automóveis movidos a álcool, sendo o Brasil o pioneiro no desenvolvimento e uso desta tecnologia.

Para Shikida (1997), o processo das agroindústrias da cana, passou por três fases distintas de desempenho, definidas pelo PROÁLCOOL:

A primeira fase de 1975 a 1979, foi caracterizada pelo crescimento moderado, na qual prevalecia o modelo subvencionista como padrão de sobrevivência, destacando a produção de álcool anidro (adicionado à gasolina). A segunda fase de1980 a 1985, foi caracterizada pela expansão acelerada, destacando a produção de álcool hidratado, e terceira fase de 1986 a 1995, caracterizou-se pela desaceleração e crise do programa, na qual o setor passou por um processo de desregulamentação estatal.

Estas fases apresentam um período de forte intervenção do Governo Federal no setor, que era marcado por oscilações de expansão e declínio, devido à dependência do setor às políticas governamentais, o que criou acomodações para o setor, como uso de tecnologias e competitividade, que são percebidas no período pós desregulamentação. As mudanças advindas da desregulamentação da agroindústria canavieira, desencadeado inicialmente nos anos de 1990, onde o papel do Estado passou ser de coordenador ao invés de interventor (VIAN, 2003). Com as mudança, o setor precisou tornar-se mais eficiente e produtivo, pois já não tinham mais subsídios do governo, obrigando a adotar estratégias competitivas.

O regime de livre mercado, sem subsídios, com os preços do açúcar e álcool passando a ser definidos conforme as oscilações de oferta e da demanda, os preços da cana passaram a depender de sua qualidade e da participação do porcentual nos produtos finais tornando mais competitiva, assim o setor precisou se ajustar a nova realidade.

Atualmente, o setor sucroalcooleiro tem apresentado forte participação na economia nacional, que alem do açúcar que sempre foi um produto de grande importância, o etanol vem ganhando espaço significativo e desperta interesse de muitos países pela escassez do petróleo fóssil e pelo apelo intenso de redução da poluição atmosférica e dos problemas ambientais.

O Brasil vem se consolidando com o maior produtor mundial de açúcar e álcool, a partir da biomassa da cana-de-açúcar, ganhando espaço no mercado nacional e internacional, em função da diversificação, melhoria de produtividade e tecnologias que tem domínio, sendo considerado como o mais competitivo internacionalmente, sendo o principal motivo que tem atraído muitos investidores internacionais para o setor.

O objetivo do trabalho é apresentar dados que caracteriza a evolução do setor sucroalcooleiro, uso de tecnologias, tendências de crescimento e competitividade da agroindústria sucroalcooleira do Brasil, com enorme potencialidade nesse setor do agronegócio, tanto no mercado interno quanto no externo. Pretende-se identificar e apresentar dados relevantes que ajudem entender a evolução do setor sucroalcooleiro.

2. Desenvolvimento e inovações do setor sucroalcooleiro

As mudanças institucionais que tem ocorrido no setor têm influenciado as decisões dos agentes econômicos que compõem a cadeia produtiva da cana-de-açúcar de modo que a modernização agrícola e industrial vem se tornando condição essencial para a sobrevivência desse mercado, tendo em vista a entrada de grupos estrangeiros neste setor com investimentos de aquisição de plantas industriais e modernização do sistema produtivo.

A partir de maior abertura comercial iniciando em 1990 e o Plano Real de 1994 foram os principais responsáveis por uma série de transformações traduzidas, principalmente, pelo aumento dos investimentos estrangeiros diretos (IED) e pela intensificação das fusões e aquisições como uma forma de se manter competitivo num setor com grandes transformações. 

Neste novo contexto sócio-econômico mundial, o álcool produzido através da cana-de-açúcar torna-se um produto altamente promissor como fonte de energia ecológica, limpa e renovável e o Brasil, com o domínio da tecnologia neste setor, passa ter grande prospecção Internacional criando atrativos para os investimentos direto externo. 

Desde a década de 1970, o governo federal inovou na criação de políticas que incentivaram o aumento de produção e produtividade da cana-de-açúcar no Brasil, essas políticas eram comandadas pelo (IAA) que havia sido criado em 1933, com a finalidade de ser instrumento regulador da produção sucroalcooleira e das relações entre vários agentes produtores. 

Segundo Iturra (2004), na década de 1970, o Brasil importava aproximadamente 85% do petróleo consumido internamente, o país gastava com importação de petróleo 22,7% do valor total das importações, elevando-se até 44,5% em 1980, logo após a segunda crise de preço ocorrida em 1979. 

Nesta época o álcool era considerado produto secundário na cadeia produtiva da cana-de-açúcar, mas diante da crise financeira da balança comercial e da busca de soluções viáveis para diminuir a dependência de combustível fóssil e pressão do setor, o Governo Federal criou o PROÁLCOOL através do Decreto 76.593 de 14/11/75, com objetivo de incentivar a produção de álcool, visando aumentar a produção da cana-de-açúcar superando a dependência de petróleo e agregando o desenvolvimento no setor sucroalcooleiro.

Diversos planos econômicos com objetivo de controlar a inflação, inclusive com congelamento de preços, também contribuíram para aumentar a crise no setor canavieiro no período de 1987 a 1997, onde ocorreu o fechamento de diversas unidades produtoras de álcool, pois houve queda da demanda e dos preços, sendo que muitas indústrias não tinham planejamento para a nova realidade pós-desregulamentação. 

A partir desta nova situação, as agroindústrias da cana-de-açúcar tiveram que se adaptar a nova realidade sem interferência do governo usando diferentes estratégias de concorrência. O progresso técnico foi um dos elementos fundamentais destas estratégias. Com a saída do Estado, tornou as relações totalmente privadas, permitindo a concorrência que não existia com os subsídios governamentais, tornando assim o complexo produtivo mais dinâmico, com o uso de novas tecnologias, criando um ambiente propicio à competitividade.

Para Tigre (1998), o processo de mudanças tecnológicas e institucionais tem importantes repercussões na estrutura da indústria, à medida que cria e destrói empresas e mercado. Este processo impõe a necessidade de reformular constantemente os ramos da ciência econômica que estudam o funcionamento da atividade produtiva.

As mudanças provocadas pelas inovações transformaram o próprio mercado, modificando o que pode ser uma vantagem competitiva, desta forma, o processo competitivo deve estar atento as informações e inovações do mercado para se antecipar a essas mudanças como alternativas para permanência no mercado.

Os investimentos para a geração de tecnologia, visando maior competitividade da cadeia produtiva da cana-de-açúcar estão diretamente relacionados com políticas institucionais que levaram o Brasil a ser o maior produtor mundial da cultura. A década de 1970 ocasionou o período de maior demanda tecnológica, em função da implantação do PROÁLCOOL e necessidade de alternativas para superar a crise do petróleo.

Segundo Filho e Vasconcelos (1992), essa demanda por tecnologias para atender o PROÁLCOOL foi geradora de investimentos de instituições de pesquisa existentes, destacando-se as seguintes tecnologias:

a) Melhoramento genético da cana-de-açúcar, com obtenção de variedades adaptadas às condições climáticas, com elevado potencial de produtividade; 
b) Controle integrado das principais pragas, com ênfase para o controle biológico;
c) Ensaios de adubação, de calibração de análises de solo e uso de corretivos; 
d) Uso de resíduos agroindustriais, para fertilização e irrigação com o uso racional da vinhaça; e) Plantio e colheita mecanizados e modernização do sistema de carregamento e transporte; 
f) Pagamento da matéria-prima pelo teor de sacarose; 
g) Tecnologias industriais para ganhos em rendimento fermentativo e extração do caldo; 
h) Desenvolvimento, pela indústria automobilística de motores movidos a etanol. 

As tecnologias geradas na década de 1970 merecem destaque na produção na década de 1990, como: mecanização e corte da cana crua, adoção de inovações nos sistemas logísticos para a transferência da cana-de-açúcar do campo para a usina, automação no controle de processos de produção industrial de açúcar e álcool, diversificação produtiva da base tecnológica industrial para fabricação de produtos diferenciados (açúcar líquido, açúcar invertido, açúcar natural, produtos certificados, álcool neutro, melado em pó), também melhor aproveitamento de subprodutos da cana, como o bagaço para co-geração de energia (IEL, 2005). 

O setor também passou obedecer à regulação específica para seus produtos, de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Bicombustível (ANP) e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), entre outros, como garantia de especificação e controle de qualidade.

Já para Vieira (2006), existem diversas tecnologias em desenvolvimento, ainda não utilizadas comercialmente, que poderão gerar impactos positivos na cultura da cana, entre elas, merecem destaque:

a) Variedades da cana: pesquisas adaptaram diversas variedades ao clima e solo das regiões produtoras, que demandam tecnologia específica para o plantio, sendo que as variedades desenvolvidas limitam somente para a região Centro-Sul. Ainda há carência de estudos para produzir variedades para a região Norte-Nordeste e para as novas fronteiras agrícolas.

b) Genoma da cana: Iniciado em 1988, o programa já identificou cerca de 40 mil genes da cana-de-açúcar com o intuito de descobrir aqueles envolvidos com o desenvolvimento, produção, teor de açúcar, resistência a doenças e condições adversas de solo e clima. 

c) Hidrólise de materiais lignocelulósicos: tecnologias de produção de etanol com utilização do bagaço estão sendo desenvolvidas e poderão atingir estágio comercial no futuro. Vários processos estão sendo testados para converter de forma eficiente a celulose e hemicelulose de resíduos em hexoses e pentoses fermentáveis, que resultam também na produção de álcool. 

d) Co-geração de energia elétrica: As tecnologias para co-geração utilizadas no Brasil, baseadas nos sistemas de ciclos a vapor d’água, com queima de bagaço e palha, são amplamente dominadas e apresentam custos competitivos. Pois, os “produtos energéticos da cana representaram 13,5% da matriz energética brasileira em 2004, e o bagaço corresponde a 2,25% da geração elétrica total” (ZOPELARI, et al. 2008).

e) Alcoolquímica: Diversos produtos derivados da plataforma petroquímica também podem ser obtidos a partir do álcool, como eteno, produto petroquímico básico consumido no país produzido a partir da nafta, que serve de matéria-prima para a produção de resinas termoplásticas (polietilenos e poliestireno) e PVC. Além de outras tecnologias e pesquisas estão em fase de desenvolvimento, dependendo de investimentos para se tornarem viáveis comercialmente.
De acordo com Possas (2006), as vantagens competitivas que uma firma vai adquirindo, são reflexos da sua capacidade de produzir com custos mais baixos, e de melhorar a qualidade, sendo que essa capacidade está relacionada com seus conhecimentos sobre o processo produtivo, de tecnologia, de relacionamentos com fornecedores e clientes, financiadores e também com os resultados da integração interna da própria empresa.

Dentro desta dinâmica do mercado, as empresas elaboram suas estratégias com base nas características do mercado, procurando promover inovações tecnológicas e modificações para obter melhores resultados, visando o crescimento e competitividade do mercado.

3. Evolução da produção e consumo da indústria sucroalcoleira

A avaliação da sustentabilidade da produção no Brasil depende dos volumes adicionais de produção considerado, mesmo com a enorme disponibilidade de terras para expansão. O futuro de açúcar é muito mais claro que do etanol, pela cultura e tradição de longos anos e por ser um produto já consolidado no mudo todo. 

Segundo dados da União da Indústria de Cana-de-açúcar - UNICA (2009), nos 10 estados brasileiros com maior produção de cana-de-açúcar Tabela 1,  destaca-se a evolução da produção dos últimos 10 anos, por estado e regiões Centro-Sul, Norte e Nordeste e produção total brasileira, onde pode se percebido os contrates do país.

Pelos dados apresentados, percebe-se a evolução da quantidade de cana produzida em toneladas nestes período, na região Centro Sul o aumento foi de 59,83%, Norte e Nordeste 37,77% e no Brasil 56,67%. Destaque para o Estado de Minas Gerais, que aumentou em 164,99%, Goiás 147,13% e Mato Grosso do Sul 125,84%, esse aumento de produção, está bem a cima da média das outras regiões. 

As regiões Norte e Nordeste apresentaram menor índice de crescimento de produção, onde existem indícios que os custos sejam mais elevados que da região Centro-Sul, além da melhores estruturas logísticas de escoamento da produção como portos, rodovias e ferrovias, esses fatores que não têm estimulado investimentos para o aumento de produção nestas regiões.
	ESTADOS/SAFRA
	98/99
	99/00
	00/01
	01/02
	02/03
	03/04
	04/05
	05/06
	06/07
	07/08
	Variação de crescimento no período em (%)

	SÃO PAULO
	199,52
	194,23
	148,25
	176,57
	192,48
	207,81
	230,28
	243,76
	363,87
	296,31
	48,51

	PARANÁ
	24,17
	24,35
	19,32
	23,07
	23,89
	28,48
	28,99
	24,80
	31,99
	40,36
	66,98

	MINAS GERAIS
	13,48
	13,59
	10,63
	12,20
	15,59
	18,91
	21,64
	24,58
	29,03
	35,72
	164,99

	ALAGOAS
	17,34
	19,31
	25,19
	23,12
	22,64
	29,53
	26,02
	22,53
	23,63
	29,44
	69,78

	GOIÁS
	8,53
	7,16
	7,20
	8,78
	9,92
	13,04
	14,00
	14,55
	16,14
	21,08
	147,13

	PERNAMBUCO
	15,58
	13,32
	14,36
	14,35
	14,89
	17,00
	16,68
	13,85
	15,29
	17,53
	12,52

	MATO GROSSO
	10,30
	10,11
	8,66
	10,67
	12,38
	14,34
	14,44
	12,33
	13,17
	14,92
	44,85

	MATO G. DO SUL
	6,58
	7,41
	6,52
	7,74
	8,24
	8,89
	9,70
	9,03
	11,63
	14,86
	125,84

	PARAIBA
	3,88
	3,41
	3,59
	4,00
	4,33
	5,01
	5,47
	4,29
	5,10
	5,55
	43,04

	ESPIRITO SANTO
	1,94
	2,12
	2,55
	2,01
	3,29
	2,95
	3,90
	3,84
	2,89
	3,93
	102,58

	CENTRO-SUL
	269,78
	263,94
	207,09
	244,21
	270,40
	299,12
	328,69
	337,71
	372,28
	431,18
	59,83

	NORTE-NORDESTE


	45,14
	43,01
	50,52
	48,83
	50,24
	60,19
	57,37
	49,72
	53,24
	62,19
	37,77

	BRASIL


	314,92
	306,96
	257,62
	293,05
	320,65
	359,31
	386,09
	387,44
	426,53
	493,38
	56,67

	Fonte: Adaptado autor a partir de dados da UNICA


Tabela 1. Produção de cana-de-açúcar de 1998 - 2008 (em milhões de ton.)

No mercado interno do etanol, o fato mais significativo é o expressivo aumento da demanda que começou a ocorrer com a entrada no mercado dos carros bi-combustíveis, desenvolvidos a partir de 2003. O que criou grande expectativa no mundo pelo fato do automóvel funcionar em perfeitas condições tanto com álcool como gasolina, ou mistura em qualquer proporção, despertando interesses de diversos países por essa tecnologia revolucionaria no setor de automóveis.

O etanol combustível deve crescer fortemente aumentando sua presença em muitos países, sendo que nos cinco continentes já se utilizam o etanol como componente de combustíveis em maior ou menor proporção, seja adicionado à gasolina e diesel ou puro, como alternativa energética de custos menores ou aliada ao forte apelo de redução de poluentes produzidos pela queima de combustíveis de origem fóssil.

	País
	Produção de cana-de-açúcar (mil. Ton.)
	Área colhida (mil ha)
	Produtividade 

(Ton. Cana/ha)
	Participação na produção mundial em (%)

	Brasil
	422.926
	5.794
	72,99
	34,34

	Índia
	232.300
	3.602
	64,49
	18,87

	China
	87.768
	1.361
	64,49
	7,13

	Paquistão
	47.244
	967
	48,86
	3,84

	México
	45.195
	636
	71,06
	3,67

	Tailândia
	43.665
	1097
	39,80
	3,55

	Colômbia
	39.849
	426
	93,53
	3,24

	Austrália
	37.822
	434
	87,15
	3,07

	Indonésia
	29.505
	435
	67,83
	2,40

	EUA
	25.308
	373
	67,85
	2,06

	África do Sul
	21.265
	428
	49,68
	1,73

	Filipinas
	19.300
	369
	56,36
	1,57

	Argentina
	19.300
	305
	63,28
	1,57

	Guatemala
	18.500
	190
	97,37
	1,50

	Egito
	17.091
	135
	126,60
	1,39

	Total dos 15 maiores Produtores
	1.107.038
	16.552
	66,88 (média)
	89,93

	Total da Produção 

Mundial 
	1.231.056
	19.040
	64,66 (média)
	100

	Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dado do MAPA e FAO


Tabela 2 - Principais países produtores de cana-de-açúcar em 2005

Segundo o Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA (2007) a partir de dados da FAO (Food and Agriculture Organization), a produção mundial de cana-de-açúcar, está concentrada em 35 países, sendo que o Brasil em 2005 representava 34,34% da produção mundial. A Tabela 2 apresenta os 15 países maiores produtores de cana-de-açúcar com a respectiva produtividade por hectares, esses países representam quase 90% da produção mundial de cana-de-açúcar. 

O fator produtividade que corresponde a quantidade de cana produzida por hectares, indica que o Brasil está a cima da média mundial com 72,2 toneladas por hectares, em quanto, a média mundial é 64,66, embora a média brasileira seja considerada boa, ainda é menor de que países como Egito, Guatemala e Colômbia, ficando claro existência de espaços para melhoramento da produtividade.

Em relação à produção mundial de etanol, considerando a utilização de outras matérias primas além da cana-de-açúcar, como milho, beterraba, trigo e outros, totalizaram 46 bilhões de litros em 2005. Os Estados Unidos e Brasil são os maiores produtores, juntos representam 70% da oferta global de etanol, Figura 1. 
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Figura 1- Principais países Produtores de etanol

Segundo Dweck e Favaro (2007), a participação do etanol na mistura do combustível veicular nos Estado Unidos é de 4%, perspectiva será de 20% até 2017; na Europa é de 2%, perspectiva é de 5,75% até 2010, no Japão a participação é 3%, perspectiva de 20% até 2030. Só para atender a meta dos Estados Unidos, gerará uma demanda de 132 bilhões de litros de etanol, aproximadamente 3 vezes a produção total. O etanol representa menos de 4% do combustível usados nos automóveis em todo o mundo.

Estimativas de exportação do Brasil têm sido muito cautelosas, principalmente pelo grande grau de protecionismo envolvido em muitos dos programas de bio-combustivel no mundo, mas um fato acaba gerando otimismo para o Brasil, é que poucos países conseguem ter um custo de produção baixo, além de domínio das tecnologias. Outro fato que evidencia esse crescimento, embora ainda não existam estudos detalhado é concentração de grandes investimentos por grupos estrangeiros com investimento externo direto, de aquisição, fusão, Joint venture e alianças estratégicas neste setor.

O desempenho da produção de açúcar no Brasil de 1998 a 2008 foi muito positivo para todas as regiões, Tabela 3. A região Centro-Sul cresceu 72,63%, Brasil 71,44%, enquanto a região Norte e Nordeste, que apresentou menor índice de crescimento na produção de cana comparado com outras regiões, e redução na produção de álcool, apresentou aumento de 64,96% na produção de açúcar, ficando evidente que nestas regiões as indústrias têm dedicado maiores esforços na produção de açúcar do que de álcool. 

Os estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul, apresentaram os maiores crescimento em produção de açúcar no período analisado, sendo de 238,72%, 179,18% e 146,40%, respectivamente, demonstrado grande potencial de crescimento para a produção de açúcar, superando o crescimento de estados tradicionais como São Paulo e Alagoas.

	ESTADOS/SAFRA
	98/99
	99/00
	00/01
	01/02
	02/03
	03/04
	04/05
	05/06
	06/07
	07/08
	Variação de crescimento no período em (%) 

	SÃO PAULO
	11.787
	13.091
	9.675
	12.350
	14.347
	15.171
	16.494
	16.833
	19.503
	19.107
	62,10

	PARANÁ
	1.244
	1.430
	996
	1.351
	1.468
	1.865
	1.814
	1.503
	2.178
	2.510
	101,77

	MINAS GERAIS
	625
	802
	619
	747
	1.093
	1.346
	1.664
	1.741
	1.909
	2.117
	238,72

	ALAGOAS
	1.312
	1.215
	2.059
	1.678
	1.994
	2.495
	2.388
	2.103
	2.136
	2.509
	91,23

	GOIÁS
	341
	368
	397
	505
	577
	668
	729
	749
	766
	952
	179,18

	PERNAMBUCO
	1.049
	856
	1.099
	1.104
	1.230
	1.392
	1.464
	1.215
	1.357
	1.470
	40,13

	MATO GROSSO
	482
	485
	369
	448
	546
	579
	566
	520
	540
	536
	11,20

	MATO G. DO SUL
	250
	320
	231
	327
	373
	402
	411
	400
	576
	616
	146,40

	PARAIBA
	66
	78
	74
	114
	142
	168
	165
	115
	154
	164
	148,48

	ESPIRITO SANTO
	54
	45
	45
	22
	58
	54
	56
	48
	48
	86
	59,26

	CENTRO-SUL
	15.160
	16.900
	12.643
	15.972
	18.778
	20.420
	22.085
	22.084
	25.784
	26.171
	72,63

	NORTE-NORDESTE


	2.781
	2.487
	3.612
	3.245
	3.789
	4.505
	4.536
	3.820
	4.098
	4.589
	65,01

	BRASIL


	17.942
	19.387
	16.256
	19.218
	22.567
	24.925
	26.621
	25.905
	29.882
	30.760
	71,44

	Fonte: Adaptado autor a partir de dados da UNICA


Tabela 3 - Produção de açúcar de 1998 – 2008 (em 1000 toneladas)

Segundo Vieira (2006), baseando-se em dados da DATAGRO, projetou a demanda para a safra 2013/2014 em 35,5 milhões de toneladas de açúcar (12,8 milhões no mercado interno e 22,7 milhões para o mercado externo) e 30,8 bilhões de litros de álcool (24,9 bilhões no consumo interno e 5,9 bilhões para exportação). Serão necessárias 640 milhões de toneladas de cana-de-açúcar para atender a essas demandas, sendo que o etanol e açúcar vêm da mesma produção agrícola, e os mercados vão interagir, na hipótese desta forte presença do Brasil no comércio exterior. 

O mercado interno do etanol tem se demonstrado cada vez mais promissor esse fatos são apresentados na Tabela 4, pelo volume de venda no mercado interno de automóveis e comerciais leves por tipo de combustível, onde os veículos bi-combustíveis na modalidade automóvel atingiram 94,11%, do total da vendas no ano de 2008. 

Neste mesmo período os comerciais leves flex (pick-up) representaram 53,18% da venda. A soma de todas as categorias de veículos flex em 2008, representaram 86,79% do total das vendas no mercado interno, o que demonstra confiança do consumidor no produto e tecnologia dos veículos, e tendência de expansão da utilização do álcool como combustível, sendo que a maioria dos estados brasileiros, o álcool tem preço menor que a gasolina. 

Outro dado mercante que não pode deixar de ser percebido é a desaceleração das vendas de veículos que ocorreu no 4º trimestre de 2008 em relação ao 3º do mesmo ano, devido o inicio da crise nos Estados Unidos neste período, reduzindo a produção total de automóveis e comerciais leves em 36,79%.

	ANO DE 2008


	1º Trimestre
	2º Trimestre
	3º Trimestre
	4º Trimestre
	TOTAL

	TOTAL GERAL
	643.970
	770.899
	795.326
	502.732
	2.712.927

	 Automóveis

 

 
	Total
	536.587
	641.741
	650.470
	398.958
	2.227.756

	
	GASOLINA
	32.819
	38.861
	33.500
	26.013
	131.193

	
	FLEX 
	503.760
	602.877
	616.965
	372.945
	2.096.547

	
	DIESEL
	8
	3
	5
	0
	16

	Comerciais leves

 

 

 
	Total
	107.383
	129.158
	144.856
	103.774
	485.171

	
	GASOLINA
	19.079
	24.265
	29.245
	24.228
	96.817

	
	FLEX 
	61.196
	68.690
	76.649
	51.512
	258.047

	
	DIESEL
	27.108
	36.203
	38.962
	28.034
	130.307

	Fonte: Adaptado autor a partir de dados da ANFAVEA


Tabela 4 - Vendas de veículos no mercado Interno em 2008

Segundo pesquisa nacional de preços de combustíveis em outubro de 2008 realizado pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Bicombustível (ANP) em 18 estados do Brasil o preço do álcool e mais vantajoso do que a gasolina, em alguns estados o álcool chega a custar à metade do preço da gasolina.

De acordo com dados da ANP (2009), apresentado na Tabela 5, as vendas de combustíveis de 2005 a 2008 no Brasil, apresentam crescimento do consumo do álcool bem superior que gasolina, o crescimento médio do álcool foi de 61,68% por ano, enquanto a gasolina cresceu 2,29%, o consumo, somando todos os tipos de combustíveis aumentou em média anual 6,37%. Evidenciando claramente a evolução do consumo interno de álcool com cescimento vertiginoso, apontado que o setor precisa se adequar a essa tendência de damanda crescente.
	Tipo de Combustíveis
	2005
	2006
	2007
	2008
	Variação de 2006/2005 (%)
	Variação de 2007/2006 (%)
	Variação de 2008/2007 (%)
	Variação de 2008/2005 (%)
	Média de crescimento por ano (%)

	Gasolina Comum
	23.553.490
	24.007.633
	24.325.449
	25.174.783
	1,92
	1,32
	3,49
	6,88
	2,29

	Álcool Hidratado
	4.667.223
	6.186.553
	9.366.836
	13.290.096
	32,55
	51,40
	41,88
	184,75
	61,58

	Todos os tipos de Combustíveis
	88.807.392
	90.672.794
	97.785.715
	105.792.513
	2,10
	7,84
	8,37
	19,12
	6,37

	Fonte: Adaptado autor a partir de dados da ANP


Tabela 5 - Venda de combustíveis no Brasil pelas distribuidoras em (m3)
Se o aumento do consumo de álcool continuar crescendo na média do período analisado, em menos de 2 anos a venda de álcool vai superar da gasolina no Brasil. Esses dados são muito promissores para o setor, pois indicam uma tendência de crescimento muito sólida, considerando que ainda existe uma frota grande de veículos que funcionam somente a gasolina, à medida que estes veículos mais antigo vão sendo substituídos por bi-combustíveis o consumo tende a ter um acréscimo ainda maior.

O ranking dos 15 países maiores compradores de etanol de em 2008, Tabela 6, destaca-se os Estados Unidos, que mesmo sendo o maior produtor mundial e com varias medidas protecionistas, ainda é o principal comprador de etanol do Brasil, o que demonstra a qualidade e a tecnologia utilizada na produção esta agradando consumidores com grande potencial de compra e exigência. 

	PAÍS
	VOLUME (milhões de litros)

	
	2006
	2007
	2008
	Variação no período (%)

	Total de exportação para mais de 50 países
	3.416,6
	3.530,1
	5.118,7
	49,82

	Estados Unidos
	1.749,2
	849,7
	1.519,4
	-13,14

	Países Baixos
	344,5
	800,9
	1.331,4
	286,47

	Jamaica
	133,0
	312,1
	436,1
	227,89

	El Salvador
	182,7
	226,8
	355,9
	94,80

	Japão
	227,7
	367,2
	263,2
	15,59

	Trinidad e Tobago
	72,3
	160,5
	224,3
	210,24

	Virgens, Ilhas Am.
	-
	52,7
	187,9
	256,55

	Coréia do Sul
	93,4
	67,4
	186,6
	99,79

	Costa Rica
	92,2
	172,2
	109,4
	18,66

	Nigéria
	43,1
	124,2
	97,8
	126,91

	Reino Unido
	26,7
	47,1
	69,6
	160,67

	Índia
	9,9
	-
	66,4
	570,71

	Finlândia
	-
	19,7
	41,4
	110,15

	Canadá
	18,6
	4,2
	37,0
	98,92

	México
	50,7
	50,2
	30,4
	59,96

	Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados da UNICA


Tabela 6 - Ranking dos 15 maiores países compradores de álcool do Brasil

O Brasil atualmente exporta álcool para mais de 50 países e para todos continentes, considerando o volume das exportações de 2008 em relação a 2006, o aumento foi de 49,82%, sendo resultado bastante expressivo na balança comercial, porém, percebe-se que existe concentração de exportação para os Estados Unidos com 29,68 % e Países Baixos 26,01%, sendo que esses dois representaram 55,69% de toda exportação de etanol.

Percebe-se uma tendência de redução de exportação para os Estados Unidos que pode ser caracterizado pelo seu elevado volume de produção e por medidas protecionistas de entrada  de etanol de outros países. Também, ficou caracterizado aumento das exportações para outros países com grande potencial de consumo como Japão, Índia, Reino Unidos, Canadá e México. 

4. Contribuições do setor para o desenvolvimento socioeconômico

O setor da cana-de-açúcar é altamente gerador de renda e desenvolvimento social, promovendo o desenvolvimento do país, além do açúcar e álcool a co-geração de energia elétrica é outro produto proveniente deste setor. No caso de co-geração, será possível tornar auto-suficientes as unidades industriais, e o excedente pode ser vendido às concessionárias de energia elétrica promovendo geração de mais empregos e renda.

No final de década de 90, segundo estudos de Guilhoto (2001), com base na matriz do insumo e produto da economia brasileira (IBGE, 1997). Foi possível avaliar, alem de empregos diretos e indiretos, os empregos induzidos, tendo como resultado 654 mil empregos diretos, 937 mil indiretos e 1,8 milhões de empregos induzidos. Embora neste período houvesse aumento muito considerado de produção de cana, houve uma diminuição em relação a década passada, como era de se esperar em função do aumento da mecanização e automação.

Para Johnson (1993), em análise em quinze cidades localizadas nas três maiores áreas produtoras de cana, indicou que em todos os casos houve crescimento da população e em alguns casos aconteceu a reversão da imigração de centros urbanos para rurais. Já a UNICA (2009), estima-se que a agroindústria canavieira do Brasil responde por cerca de um milhão de empregos diretos e alguns milhões indiretos entre a produção de cana-de-açúcar, fabricação de etanol e açúcar e de equipamentos e máquinas usadas na cultura.

Segundo o Centro de Tecnologia Canavieira – CTC (2009), avaliou o impacto da mão-de-obra na colheita de cana sem a queima da palha. Para uma situação futura, com 100% de mecanização em São Paulo e 50% no restante do país, haveria uma redução de 165 mil empregos em relação ao sistema de corte totalmente manual.

A utilização da palha como fonte energética poderá gerar aproximadamente 12 mil novos postos de trabalho na área agrícola, na alternativa de uso de enfardadoras. Não estão computados os empregos indiretos. Mas um dado é certo: a redução de mão de obra será significativa, devido às pressões pela redução das queimadas. Entretanto, com o aumento de áreas plantadas, a geração de outros empregos poderá minimizar esse impacto na sociedade

5. Considerações finais

Através das informações obtidas pode-se considerar que o setor sucroalcooleiro continuará desenvolvendo num ritmo acelerado devido a grande demanda de álcool combustível no mundo, fato que vem despertando interesse de muitos países e de investimentos internacionais no setor, contribuindo para o crescimento e expansão desta cultura.

Existem tendências de redução de barreiras internacionais tanto do açúcar como do álcool, pois existem poucos países com áreas disponíveis, tecnologia e custos de produção como no Brasil, fato que coloca o país como o maior produtor mundial de açúcar e o segundo de etanol. Investimentos devem continuar, através de incentivos à pesquisas, tecnologias, informação e qualificação de mão-de-obra, buscando a excelência na produção nacional.

A indústria brasileira de equipamentos para a produção de açúcar, álcool e co-geração de energia, tem apresentado nos últimos anos grande desenvolvimento tecnológico, que são puxados pelas exigências e necessidade de um agronegócio competitivo e com desenvolvimento sustentável.

De acordo com estimativas, o cenário para o setor é de crescimento. Nos próximos dez anos, os mercados do açúcar e do álcool serão norteados pela crescente demanda por álcool para combustível. Como a produção de álcool concorre diretamente com a de açúcar, os preços do primeiro é que determinarão os do segundo, como já acorre no Brasil.

Diante do exposto no presente trabalho e das estimativas para os próximos dez anos, pode-se concluir que existe no Brasil uma enorme oportunidade de expansão no setor sucroalcooleiro, haja vista, a enorme competitividade que o país possui, com produtos de alta qualidade e preço competitivo no mercado interno como externo.

Para planejar aumentos de produção de cana na magnitude considerada, vários aspectos precisam ser levados em conta, entre eles:

a) A sustentabilidade da base agronômica e tecnologia agrícola. Requer um esforço contínuo de aprimoramento e inovação a ser desenvolvido em conjunto por empresas, institutos de pesquisas e governo, principalmente no tocante ao desenvolvimento de variedades adaptadas às novas regiões;

b)  Existência de capacidade industrial para implantação de destilarias. A indústria brasileira de equipamentos para a produção de álcool e co-geração de energia tem índice de quase 100% de nacionalização, embora esteja preparada para atender à demanda de equipamentos sistemas, necessita de investimentos em ampliação de capacidade produtiva;

c) Logística. Para exportações estimadas (5,5 milhões de t/ano), haverá necessidade de investimentos em infra-estrutura básica, ações conjuntas de governo e do setor privado. Atualmente, a infra-estrutura existente é de 4 milhões de toneladas/ano;  

d) Geração de empregos. Mesmo considerando os avanços tecnológicos, que provocam reduções de emprego pela utilização de mecanização agrícola, a expansão do setor deverá trazer aumentos no número absoluto e melhoria na qualidade dos empregos, e

e) Geração de energia elétrica. Considerando a média de 90kWh/t de cana excedente, para cada 100 milhões de toneladas de cana adicionais, teríamos 9.000 GWh de energia excedente.

O Brasil dominando a tecnologia de produção de álcool e açúcar, com abundância de terra e mão-de-obra, além de possuir o menor custo de produção do álcool no mundo, tem enorme potencial para ser o líder de mercado dos combustíveis renováveis, podendo no futuro ditar inclusive os preços no mercado internacional. Mas para que isso ocorra deverá existir uma operação conjunta entre empresários do setor e governo para extinguir potenciais entraves criando políticas favoráveis para o setor sucroalcooleiro ganhar dimensão global.
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